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SECÇÃO DOUTRINAL

A Milícia Cliristã
XIII

A UEIOÇÀO IX) SACEHDOTE

^'TJé-se palpitante a infinita riqueza 
do puder divino n’esta variedade 

de seres creados, nas grandes distan
cias. que os separam, e nos poderosos 
laços, que os unem, na sombra univer
sal, em que se ajuntam e nos traços, 
que os separam, nas difterenças, que 
estorvam a monotonia, e nas semelhan
ças, que estabelecem os accordes da 
harmonia mais attrahente.

Xo» espíritos, porém, destinados ao 
estudo d’este mundo visível e para os 
que Deus preparou além os mais exten
sos e formosos horisontes, essa varie
dade harmónica, essa ditferença e se
melhança, essas sombras, em que se 
agitam cessas luzes, que irradiam, tem 
para o espirito, que no remanso da re
flexão descança,os mais poderosos attra- 
ctivos, os encantos mais sublimes da 
mais eaptivante harmonia.

E' certo, que n este mundo visível, 
onde tudo apparece girando numa es- 
pontaneidadenecessaria, não se perturba 
em nenhuma das suas partes falta, por
que descansa sómente na omnipotência 
divina.

No mundo espiritual, composto por 
agentes livres, os que dos caminhos da 
justiça o da verdade, por Deus traça
do?, se distanciam, formam um mundo 
á parte, por conla d’elles, eá custa da 
sua dignidade e das venturas próprias. 
Mundo de trevase d'horrores, de men
tiras e d*enganos, de misçrias e de in
fâmias, de terror e d’espanto: sem ou
tra harmonia, que os desaccordes. Isso 
é com elles, O nosso é outro.

N’este mundo espiritual, onde, por 
favor da providencia divina, nos encon
tramos, onde os espíritos pairam nos 
bellissimos horisontes da verdade e da 
virtude, essa variedade harmónica é 
sublime.

A religião uma, porque Deus ó um ; 
mas seus dogmas tantose tilo sublimes, 
diversos, mas tão acordes; seus pre
ceitos tantos e tão variados, mas mar
cando todos a unidade da verdade e da 
justiça*: seus cultos mui «listinctos, sin
gelos e solemnes, tristes ou alegres, 
graves ou expansivo», todos se dirigem 
a Deus, seu centro.

Os sacramentos tão diversos como as 
necessidades das almas, todos, para 
bvm d’eslas, harmonicamente operam.

As virtudes variadas como as es- 
trelias do céo e as Hores dos prados, 
todas se juntam e formam esse precioso 
baUamo, que dizemos—piedade christà.

Cada uma das virtudes nos seus ca
racteres é mui variada, e, ainda assim, 
é sómente uma, no que revela uma har
monia a mais harmónica.

A mesma planta nas serrania» dá mais 
metidas Hores, do que se estivesse no 
fundo cVutn valle ameno : e ainda n’este 
não as dará tão grandes, nem t.ão do
bradas, como as daria se levada fosse 
ao jardim d'esmerado botânico intelli- 
gente;

Também as virtudes traduzem nos 
seus esplendores a bondade do coração, 
onde se criam, e o esmero da mente, 
que as cultiva.

A devoção da gente singela dos cam
pos é simples, como as boninas do» pra
dos. A devoção do sacerdote deverá de 
ser dobrada, como as melhores rosas 
no bom jardim do gran Senhor.

Encarregado aquelle do cultivo dos 
jardins de Jesus, deve conhecer bem as 
ilores, em que o seu Senhor mais se 
agrada, e essas cultivar e com ellas 
adornar-se, para ser bemquisto na c*»rte 
do seu rei.

A devoção do sacerdote deve d’ardvr 
no seu coração, como o incenso nashra- 
sas do thuribulo, e, como aquelle, en
cher de bom cheiro a casa do Senhor.

Deve de ser como a luz da aurora, 
que, sem fazer o menor barulho, vem 
espancando as trevas da noite de serra 
em serra, de valle em valle, de monto 
em monte até chegar ao ultimo re
canto.

Deve de ser, como essa brisa matu
tina e creadora, que se alastra mansa 
na campina, bafejando plantas e Hores, 
temperando os rigores das noites frias, 
dispondo assim os viventes, para rece
berem, sem abalo, a luz e o ejdor do 
pleno dia, matizando côres, temperando 
aromas, sacudindo o pesado orvalho, 
sem levantar poeira e semeando vida, 
saude e formosura.

Deve de ser como alampada do tem
plo solitário, que arde lá no centro, en
chendo aquelle demagestade, edeixando 
sair por suas friestas essa luz inyste- 
riosa, que confunde ao impio, consola 
ao piedoso, dá alento ao que desfallece, 
serve de norte ao caminhante, faz tre
mor ao criminoso e arder ao justo no 
amor do seu Deus. Dá luz para todos 
sufiiciente, sem ofTuscar a ninguém.

A devoção do sacerdote deve de ser 
communicativa, como /» ar, que respi
ramos, e como a luz, que nos alliimia.

Não é bastante, que a devoção viva 
no coração d'e!le.

E’ necessário, qm» o povo christão 
participe d’ella, porque a tanto tem di 
reito; porque o sacerdote lhe pertence 
por ser o seu intermediário perante o 
seu Deus.

O que sómente aspire a ser bom para 
si que se faça freira ou eremita, sacer
dote não; porque este ha de ser bom 

para todos; e não sómente no templo, 
mas também em casa, na rua, nasala, 
na mesa, nas praças publicas e no athe- 
neu, ein toda a parte.

Nem ha-de. apparecer sómente devote 
«piando ora, mas também quando en
sina, quando conversa, quando escreve, 
quando modestamente se diverte, quando 
ri e quando chora, sempre, sempre.

Dispensador das sublimes ternuras 
de Jesus, deverá de ser um calix a 
trasbordar o balsamo suavíssimo do 
amor divino: mais suave que as bran
das brizas d'oriental jardim, mais que 
as suaves delicias do paraizo terreal, 
que esse amor bafejava, mais que as ca
ricias maternaes por elle promovidas, 
desejando que o povo christão disfructe 
a suavidade d’esse balsamo, e, so pos
sível é, até que se enebrie n’elle, para 
que não desfalleça nas agruras e nos 
azedumes da vida.

Tal devera de ser a devoção do sa
cerdote.

Mas, pobre soldado mortal, quanto 
haverá de luctar. para conservar-se no 
seu posto?

As paixões o assediam, o mundo o 
escarnece, e peor é ainda quando o 
afaga, eha de portanto combater as fra
quezas próprias esupportar as alheias.

Quem o sustentará no seu posto? Só
mente a divina graça. E para a alcan
çar ha que orar, suspirar, meditar e 
que humilhar-se tanto!

Se para serem devotos hão todos 
de luctar, como bons soldados, o sacer
dote, para o conseguir, haverá de com
bater, como esforçado e valoroso offi- 
cíal do exercito christão.

Da. Jusè Roium.iTs Cosoava.

Os velhos

Q.uando em outros tempos a crença 
7 em Deus era divisa da humani
dade, quando a ereança era embalada 

na» puras ideias d'uma religião sem 
mancha, quando havia o maxímo cui
dado em lançar no coração da infancia 
a semente do bem, quando se procu
rava offerecer á ereança optimos livros 
de sã doutrina e fonnar-lhe o espirito 
assente nos bons princípios e nos cas
tos exemplos dos paes; tudo parecia 
ajustar-se n'uma concordia santa que 
a todos guiava no justo caminho da fe
licidade eterna. Cada homem era um 
heroe prompto a dar a vida pela sua 
patria e a derramar seu sangue por Je
sus» Cada tilho não tinha por lemma 
senão ser util á família e engrandecer 
o nome da sua patria.

E* que a religião era o balsamo sa
grado, era como que o cadinho onde 
se pacificavam os seus corações, era 
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como que o pharul refulgente que, es
pancando as sombras da devassídào e 
do crime, illummava a estrada do bem 
e da virtude. E’ que outr’ora o chefe 
da família fazia do templo o logar de 
ventura e de paz, e levando ahi seus 
filhos, achava prazer em os ver curva
dos e reverentes ante o confessionário, 
onde iam cheios de fé e crença confiar 
ao sacerdote os seus segredos mais ín
timos, e rogar-lhes os1 conselhos mais 
salutares, e voltando d’alli ao lar pa
terno, era como quo mu outro templo 
cheio de encantos e carinhos, onde as 
horas passavam rapidas.

Oh templos enchiam-se de fieis, não 
para formar uma galeria de loi/ettcs e 
carmin, mas sim para entoarem hymnos 
cheios de uneção e de fé.

Via-se no sacerdote o ministro de 
Jesus, acatavam-se as suas ordens, se-, 
guiam-se os sons conselhos e ao vel-o 
passar cm suas vestes negras, symbulo 
de modéstia, enrv?.vam-se reverentes 
ante o ministro do Senhor.

tonando a voz sonura da Egrqja an- 
nunciava do alto do campanario cm 
plangentes tons as JnJ/uiw -todos 
se descobriam, como se aquvlla vuz 
fosse a própria voz de Deus.

No píncaro das serras, no concavo 
dos valles, no alcantilado das encostas, 
erguia-se o convento, abrigo de paz e 
caridade, refugio dos pobres d onde ne
nhum se retirava sem que a mão da 
caridade lhe mitigasse a fome ou lhe 
enchugasse o pranto.

Eram estes os tempos d\>ntr’ora; 
eram os tempos do obscumnf intuo e do 
retrocesso. Proiuettemos analysar. em
bora rapida e fracamente, o tempo do 
liberalismo, da luz e do progresso.

Barbosa Gamu

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis da Com

panhia de Jesus
(Continuada da pttg. 211)

ÍCXI.I

P. João Paulo Oliva

joiíxal protestante, Keuixt<t de
? t).rford e de Ctunbi idyr 1S45, es

creve o seguinte:
«Os geraes e os principaes membros 

(ta Companhia de Jesus teem sido sem
pre e são ainda, homens de um grande 
caracter. prudentes, mas com mais re
solução do que se encontra nas gentes 
do mundo.

Sob a direcç.ào d'estes admiráveis 
guias, e combatendo sem descanço pe

la causa da virtude, da pureza, da or
dem civil e religiosa, marcha n grande 
exercito dos jesuítas, grande não pelo 
numero mas pelas obras, e composto 
de pregadores eloquentes, de missioná
rios a quem os mais rudes trabalhos 
não fazem perder a urbanidade do ma
neiras, de homens de lettras de gosto 
seguro e de imaginação viva, de sábios 
com a paix.ão do estudo sem a mono- 
mania, de homens vivendo no mundo 
sem ser mundanos.»

Esta apreciação dos sábios protes
tantes, que é insuspeita, é justíssima, 
e é conforme ao (pie afiirmam todos os 
escriptores de senso; todos unanime- 
mente dizem que a Companhia de Je
sus tem sido, e é, um exercito de va
lorosos combatentes pela fé e pela mo
ral, de sabius e de varnvs piedosos.

Vamos agora apresentar um dos 
admiráveis guias d’este exercito aguer
rido : E’ o P. João Paulo Oliva, pre- 
posito geral da Ordem de Santo Igna- 
cio, nascido em (renova, em 1600.

Era descendente d*uma família no
bre, mas, para fugir ás honras do mun
do, pois que dons dos seus ascendentes 
tinham sido Doges da Republica, Oliva 
entrou na Companhia de Jesus, onde 
em breve se tornou saliente por sua 
seieucia e virtude.

Fui mestre de noviços por espaço de 
dtz annos e reitor do Collegio germâni
co. Teve grande reputação como theo- 
logo, muito habil e versado no conhe
cimento de negocios, e sobre tudo como 
orador sagrado. Pregou em Roma no 
Sacro Palacio e nas principaes cidades 
de Italía. O celebre Luiz Antonio Mu- 
ratori propõe-uk) como modelo dos pre
gadores do seu tempo.

Foi muito estimado dos Papas Inno- 
eencio X a quem assistiu na morte, 
Alexandre VII, Clemente IX e Cle
mente X.

Por morte do Geral Goswino Nikel 
em 1664, foi João Paulo Oliva eleito 
para o seu logar que já exercia com o 
nome de vigário geral, com futura suc- 
eessão e poder de governar, desde 7 
de junho de 1661. Oliva foi o H.° Ge
ral da Companhia. Era homem de rara 
piedade ? d'uma habilidade consum- 
mada.

Pela sua correspondência com os reis 
o príncipes daquella cpoeha, viu-se 
envolvido em todos os acontecimentos 
mais notáveis, porque todos o consul
tavam como um oráculo. As suas car
tas são dirigidas aos imperadores de 
Allemanha, aos reis de França, Hes- 
panha e Polonia, ás rainhas e aos du
ques de Saboya, Baviera, Mantua, Mo- 
dena, Toscana, Brunswick e ao land- 
grave de llesse. Elle trata com supe
rioridade os pontos mais delicados da 
historia contemporânea.

Seus sermões são monumentos da 

sua eloquência. Também escreveu com- 
mentarios á Escriptura Sagrada.

Fallecou este grande homem a 26. 
de novembro de 1681.

CCXLH

P. Jeronymo Barnffaldi

Aiuda que pouco tempo vivesse na 
Companhia de Jesus, porque não tar
dou a ser snpprimidn, o P. Jeronymo 
Barufialdi occupa um logar distincto 
no instituto de Santo Ignacio pela sua 
vasta litteratura, extrema prudência e 
zelo religioso.

Nasceu em Ferrara i Italia), no anno 
do 1740. Abraçando ainda joven a re
gra da Companhia, mostrou-se sempre 
cheio do espirito do seu santo funda
dor, |>erfeito observante das suas cons
tituições. Por algum tempo ensinou 
rhetoriea em Parma e Brescia.

Estava ifesta ultima cidade «piando 
em 1773 foi extincta a Companhia, e 
então Bnruftaldi regressou ã sua pa- 
tria, sendo nomeado bibliotheeario, se
cretario perpetuo da academia de ber
rara e inspector dos estudos.

Como parenthesis, notaremos que 
todos ou quasi todos os jesuítas que 
existiam no tempo da sua extineção, e 
que eram conhecidos por seu mérito 
scientifioo, foram empregados nas aca
demias e universidades, chamados pe
los Bispos em auxilio do seu ofiicío 
pastoral, e até alguns estimados e con
sultados pelo mesmo Pontifico que pu
blicou o Breve de extineção. E’ um fa
cto bastante significativo do bom nome 
de que gosavam os jesuítas, apesar 
das calumnias dos seus inimigos.

O P. Jeronymo Barufialdi falleeeu 
em 1817. deixando varias obras bi- 
bliographicas.

(Continua)

Padre JoÂo Vieira Neves Castro oa Cm z.

SECÇÃO CRITICA
A indisciplina social e a necessidade 

de restabelecel-a
tal a indisciplina em todas asclas- 
ses sociaes que são poucos todos 

os esforços para restaural-a. Diga-se 
em abono da verdade, que oactual go
verno alguma coisa tem feito e alguns 
serviços tem prestado n’este sentido, 
pelo que bem merecidos são quaesquer 
louvores que lhe sejam tributados. A 
serenidade e firmeza com que se de
frontou com o proceder arrogante e 
pouco decente das associações coninier- 
cial e outras de Lisboa, dissolvendo-as 
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e mandando-as aprender as regras do 
bem viver, foi um alto serviço de mo
ralidade prestado ú sogiedade portu- 
gueza: a moderação e firmeza com que 
tem feito nmtt^r a viola no saco á im
prensa jacobina e malcreada, é egual- 
mente um importante serviço feito á 
estabilidade e harmonia social, ao mes
mo tempo que enfreia as más paixões 
d'esses desaforados maldizentes e de
molidores inconscientes e estouvados, 
a muitos dos quaes é necessário des
culpar, porque não sabem o que fazem.

Sem disciplina, sem respeito peloprin- 
cipio da auctoridade não ha paz eordem 
publica, e onde faltam estas duas bases 
íundainentaes não ha prosperidade e 
bem estar social.

São estas as naturaes e legitimas 
consequências que dimanam da lei eter
na do Decálogo, que é a pedra angu
lar do edifício social.

Nós somos dos que não admittimos 
abusos do poder, e ainda menos resis- 
teneia aos mandados legítimos da au
ctoridade.

E’ preciso que, custe o que custar, 
os governos acabem por uma vez com 
esses obstáculos que tendem a restrin
gir o prestigio da auctoridade. Nada 
de contemplações com estes agentes do 
mal, sejam elles quem quer que forem. 
Diante da magestade da lei não ha 
potentado que se imponha.

Ha homens muito cordatos e muito 
sérios na sua vida privada, emquanto 
que, quando se trata de negocios polí
ticos, são desaforados, insolentes, atre
vidos e pouco sérios, chegando, em 
muitos casos, afazer gala da sua pouca 
seriedade e da sua insolência.

Esta desigualdade de procedimento 
explica-se pela paixão partidaria que 
é sempre má eonselheira; o governo 
que deve pairar n’uuia região superior 
a estas mesquinhas paixões, tem rigo
rosa obrigação de fazer reprimir com 
toda a presteza todos esses excessos, 
partam elles donde partirem, e custe 
o que custar. Manter a Paz e a Or
dem, são as obrigações primordiaes do 
governo do Estado; por isso o gover
no que tenha a nitida coinprehensão do 
seu dever, não póde deixar dattender 
com a repressão promplu o etiieaz a 
qualquer attentado d’esta ordem, não 
tanto pelo mal aotual, mas para pre
venir os males futuros; por que os 
maus exemplos são sempre muito con
tagiosos. Em geral, nos-paizes traba- 
dos pelo erro da revolução reina o an
tagonismo e o vicio, por isso os laços 
da coufraternidade humana acham-se , 
bastantemente relaxados para dar lo 
gar a rixas e desordens por questões de 
lana caprina, e a proposito de tudo. 
Se a auctoridade não estiver preveni
da para atacar e atalhar o incêndio no 
seu principio, corre o risco de se atear 

e tomar proporções assustadoras, vista 
a porção de combustível que as más 
paixões e a falta de moralidade teem 
acarretado sobre a sociedade.

Ha dois meios para prevenir a gran
de conflagração que ameaça todas as 
sociedades da raça latina, pelos erros 
accnmulados pela revolução: um, e o 
mais suave, e quiçá mais proveitoso, 
é a moralisação da sociedade por meio 
d’uma educação esmerada e saturada 
dos princípios religiosos, da fó e do te
mor de Deus; por intermédio da au
ctoridade do Pai, pela influencia d’um 
clero virtuoso e illustrado, e pelo Mes
tre inspirado na fé catholica. O segun
do mais violento, mas em certos casos 
o unico eflicaz, pela repressão da for
ça publica ou pela acção civilisadora 
do poder judicial. Em todo o caso não 
deve o Estado estar desprevenido con
tra os attentados que os maus instin- 
ctos revolucionários poderão provocar. 
Onde appareça a hydra é dar-lhe para 
a frente. Bem haja o actual governo 
que n’esta parte tem cumprido com o 
seu dever.

Ptxcioo nu Vascoxcku.os Maya.

Decadência moral
®té (ll,an^°>(> Paes de família, per- 
ÍÍ3L manecereis vósn^sse infamantee 
criminoso marasmo... que proraette 
alagar até aos alicerces o grande edifi- 
cio mural que em todos os tempos tem 
sustentado as^sociedades, e sem o qual 
é impossível a sua existência?..

Tudo vae agua abaixo; mas, sobre
tudo, o sentimento moral... tem de
caindo dum mudo assustador! Se não, 
veja-se:

D’antes dizia-se: Fulano é pobre; 
mas deve-me um bom conceito, porque 
é um homem honrado; porém, moder- 
namente, é muito vulgar ouvir-se ao 
coniuium dos homens: Fulano é um 
refinado tratante, mas é digno de con
sideração, porque tem uma boa casa! 
Ou então: Fulano é velhaco; mas cá a 
mim— tem-me sempre tratado bem, 
e portanto não deixarei de ser... seu 
amigo, etc., etc,, o que não é muito 
bem entendido, porque o velhaco reco
nhecido. .. devia ser malquisto de todo 
o homem de bem.

Eis aqui, senhores, uma pequena 
| amostra da moral hodierna: vale quem 

tem: e por aqui se póde avaliar o resto, 
porque tudo o mais assim vae. E é 
corto que os maiores inales da epoca 
são devidos á lascívia, ao luxo e á vai
dade. qomo é fácil dê ver.

Pondo de parte a primeira, uma das 
principaes raízes do mal, vêmos que o 
íuxo e a vaidade. .. dão cabo de tudo, 

porque tudo quer parecer o que não é: 
visto que só vale quem tem, tudo quer 
apparentar: Os filhos dos varredores 
munieipaes querem trajar como os dos 
altos fuucoionarios públicos, e os do 
pobre jornaleiro como os do rico la
vrador.

E d'este mal, ó paes, vosadvem uma 
iiumensidade d’elles, porque quem quer 
parecer o que não é, se a.educação re
ligiosa o não modera, lança mão d'a- 
quelle infernal preceito que o príncipe 
das trevas um dia suggeriu a Machia- 
vel: «Todos os meios são justos para 
chegar-se «a um fim», inaxima que, in
felizmente, hojo é seguida por muita 
gente Lua... ein tudo !

I )*aqui vem o latrocínio, o assassina
to, o jogo, o rapto, o infanticídio, a bas
tardia, a raza prostituição que por toda 
aparte se vê.. . até já na puerícia, as
sim como muitos outros males que to
dos reconhecem, mas que poucos tra
tam de obstar, porque não sabem d*on- 
de vêem, dizem elles de mãos cruzadas 
ao peito, sem ao menos se lembrarem 
de que por milagre palmar as não tra
zem pelo chão.

E tendes razão, ó paes! Não vos é 
faeil saberdes a causa das vossas des
graças, das vossas vergonhas e das 
vossas desventuras... na dissolução e 
libertinagem de vossos filhos, quando 
dizeis a suas irmãs,—até vós, ó homens 
de lettras,—quo não gostaes de as vvr 
fugir para a egreja, se é que termí- 
nantemente lhes não prohibís a entrada 
na Barca de Pedro!

E’ aonde póde chegar a demencia 
d’um pae! Não gostaes que ellas vos 
fujam parrf a egreja! Mas ficaes então 
mais satisfeitos e mais honrados... 
quando vos fogem para os bordeis pú
blicos ou para as florestas da niytholo- 
gia... aonde,

Pouco o pouco, surrlndo e gritos dando, 
Se deixam ir... dos gnlgos alcançando?...

Loucos! Pois não sabeis que o espi
rito humano precisa d'algirma coisa 
para alimentar-se, para viver? Não sa
beis que vossas filhas carecem d uma 
alimentação distractiva... boa ou má? 
Negaes-lhe a espiritual, buscam a ma
terial.

E não podeis então atinar com a causa 
das vossas desgraças particulares que, 
generalisadas por toda a parte, consti
tuem o deplorável estado deleterio das 
sociedades em geral?...

Eu vol-o digo em duas palavras: 
causa de todos os vossos males e des
gostos... passados, presentes e futu
ros- • • -provém da bruta descrença em 
que vossos paes vos deixaram crescer, 
assim como d’aquella em que vós ides 
deixando ou deixastes crescer vossos fi
lhos; porque o homem sem Deus... é 
peor do que uma fera, é um anima) 
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desprezível, o que não demonstramos 
até 4 evidencia porque, quem não é 
cego bem vê.

Não educastes ou não educaes vos
sos filhos no temor de Deus, e quei- 
xaes-vos da sua desobediencia, dos seus 
distúrbios e do seu desamor paternal?... 
Tem graça! Não sabeis quantos des
gostos déstes a vossos paes?

«Filho és o pao serás, 
«Como fazes acharás.»

Que quer dizer um pae deixar fazer 
a seus filhos tudo quanto lhes lembra? 
Quer dizer que taes filhos não letjm 
paes, e que taes paes não teem filhos. 
Quantos e quantos destes filhos, bru- 
talisados pela má educação dos paes, 
dos avós que já assim eram, o bisavós 
que já assim foram, não anceiam pela 
prematura morte dos auetores de seus 
dias ? E pode haver maior desgosto 
para um pae que d’isto vive conven
cido ?... Não, de certo ; mas é ajusta 
punição de Deus aos olhos dos ho
mens !

Na boa ou má educação está tudo: 
isto é, o bem ou o mal; porque os me
ninos d’hoje são os homens d'amanhã.

O homem, na generalidade, está com
pletamente desnorteado. Quer, mas não 
sabe o quê: está doido 1 Tudo lhe serve, 
mas nada o satisfaz; e nada o satisfaz, 
porque não busca a grande Arvore da 
salvação eterna!

E a mulher? Bom é que também 
digamos alguma coisa especialmente 
sobre aquelia que, n’estes últimos tem
pos, tanto ee tem deixado desconsi
derar, quando aliás podia scr con
siderada e respeitada como o anjo tu
telar da familia.

Não haverá nada que levante esta 
preciosidade d’outr'ora á altura da gran
diosa missão que lhe compete desem
penhar na sociedade em geral, e na 
família em particular? Senão... adeus 
familia, adeus lar!

A mulher tem decahido muito ha 20 
ou trinta annos para cá, e decae todos 
os dias. Ao ver-se uma creança de 10 
ou 12 annos de idade, tão amavel como 
sympathica, com um sorriso nos lábios 
que, á primeira vista, nos parece inno- 
cente... quem poderá imaginar que. 
uma e outra vez, já leiu diante de si 
uma pequena Messalina?! E comtudo 
é isto uma triste e deplorável verdade!

Que bella dona de casa d’aqui não 
deve sahir! E, sobretudo, que boa mãe, 
se chegar a ter filhos! Mas a culpa 
não vem só dTellas: a maior culpa pro
vem dos paes... que, em vez de as 
opprimirem, até ús vezes, ó torpeza, 
lhe facultam a soltura,—quando as não 
entregam,—assim como do homem que 
tão cedo arrasta á perdição... para 
em seguida abandonal-as!

Uma creança, sem practica domundo, 

e ás vezes sem protecção de ninguém 
despresada pelo seu primeiro seductor, 
cujo sentir está muito abaixo do do 
cão, como poderíamos provar até ao 
fim, se isso não fosse tão obvio, ima- 
gine-se o que será d’ella !

A mulher decae, é verdade; mas de
cae porque o homem, sempre torpe e 
sempre altivo, a faz decair; decae por
que o homem está feito um selvagem... 
sem sentimento moral de raça alguma! 
Decae porque o homem, brutalisado, 
lhe arranca algum principio ou resto 
de crença que possue... para a pôr a 
seu talante! E não vê este desvairado 
que suas filhas ámanhã seguem o exem
plo do pae? E não vê este miserável 
corruptor de tudo... que de .praça em 
praça anda espalhando uma devassidão 
puramente canina, que arrasta a pobfre 
mulher aos abysmos de Soduma e Go- 
morrha, ou ás dissoluções da antiga 
Roma?...

Vê, vê... e mais que vê; mas gosta 
d’ella assim para em acto continuo a 
abandonar... por devassa! Maldicto!

Por este andar, d’aqui a cem annos, 
ou talvez antes, se entretanto não hou
ver alguma coisa que impeça a desen
freada immoralidade, o que só pudera 
conseguir a catechese em fórma, ou 
uma guerra d’exterminio contra os bru- 
taes abusos da lascívia, os deuses my- 
thologicos terão resurgido todos, e as 
florestas do paganismo serão o seu 
incanto!

Mas longe, longe de nos o sangue! 
A’ catechese, catholicos de boa von
tade !

Se o clero com as auctoridades con
stituídas. .. de mãos dadas com mora
listas de tão profundo conhecimento 
como os snrs. Dr. J. Rodrigues Cos- 
gaya, D. Antonio d’Almeida, Plácido 
de Vasconeellos Maya, e quejandos, se 
botassem á obra, não seria diflicil a 
empreza. «A Devoção do Velho» ahi 
está no n.° 12: é um portento de mo
ral e verdade que se lê d’um folego, 
porque fala ao coração. Honra á penna 
que taes palavras escreve!

Um jornal em cada concelho com 
tres pennas destas, e a moral resur- 
girá límpida e bella... em menos de 
seis annos!

Eia, pois, illusjres escriptores catho- 
licos, ávanfe! Avante para o bem e 
pelo bem! Por Deus e pela patria! Pela 
justiça e pelo direito! Pela familia o 
pela moral... ávante!

Figuelró dos Vinhos.

Ar.vE« d’Ai.meida.

África!
/I^omo se a África, em vez de ser 
(sj) uma parte do mundo, fôra ella 
todo o mundo, é certo que as maiores 
potências da Europa com a Bélgica têm 
os olhos fitos na Líbia Ardente; e cá 
em Portugal está aguçado o appetite 
para pedir ao governo concessões de 
terrenos nas regiões afro-portuguezas, 
que são concedidas com pouco ou ne
nhum critério e sempre os mais ou me
nos syndicatos de antipathiva insinua- 
ç?lo. (

Até ha annos a África central e a 
África marginal em centenares de lé
guas eram tidas no consenso dos gover
nos da Europa como portuguezas ou 
dependentes por mais ou por menos de 
Portugal; do nurte e do centro da Eu
ropa sabiam certos exploradores com 
destino á África, mas passando por Lis
boa para que o governo assente n’esta 
cidade lhes desse recommendações que 
servissem seus prqjectos exploratorios 
a principiar por Levingstono. Depois 
dos mencionados exploradores e dos 
estudos d’estes no extenso sólo africa
no, levados ao conhecimento dos gover
nos das nações a que pertenciam aquel- 
les viajantes, que algumas vezes não 
deixavam de se insinuar com a quali
dade missionaria ou lhes era dada por 
outros sem missão; depois de tudo isto 
e conhecidas as riquezas com que Deus 
dotou a Africa, eis que difíerentes go
vernos da Europa quizeram ter Africa, 
que em notabilíssima extensão era 
considerada, depois de certa epoea, por 
aquelles governos hhUíwí e isto pelo 
gravíssimo peecaminoso desamparo, em 
que por muitos annos o governo de Lis
boa deixou a Africa sem lhe promover 
as verdadeiras missões, mandando-lhe 
empregados, quantas e quantas vezes 
cuidadosos só de si, e degredados cm 
espiação de crimes; tal incúria bradou 
ao céo, e Deus ptiniu aquelle gravíssi
mo peecaminoso desamparo, e a puni
ção foi o abatimento da graude iinjior- 
tancia de Portugal na Africa como foi 
provado na conferencia diplomatiea de 
Berlim e suas consequências e basta 
apontar a formação do Estado congo- 
lense em união pessoal com o soberano 
da Bélgica, que não exercia soberania 
nem sequer n’um palmo de terra afri
cana. Portugal poderia ainda alevautar- 
se grandena Africa se o governo de Lis
boa se decidisse a promover rasgada
mente as missões na Africa portugueza, 
sendo para isto indispensáveis os con
ventos missionários, fazendo neste sen
tido aquillo que | ratica o governo hol- 
landez, a respeito das colonias hollan- 
dezas, que são especialmente ou mais 
missionadas pelos venerandos membros 
da Companbía de Jesus, sim os Jesui- 
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tas; e aquell* governo ó protestante, 
mas tem o mérito de ter em despreso 
todas as calumnias, todas as mentiras, 
ditas e esuriptas contra os conventos e 
contra os Jesuítas.

Ha desgraçadamente uns certos ho
mens para os quaes os interesses das 
aluías é quantidade neglijavel, e foi e é 
por esta reprt-hunsivel negligencia que 
milhuõs de almas na África portuguuza 
têm sido deixadas ao abandono pelo sa
tânico odiu contra os conventos, (Peste 
modo provocada a ira Divina!

LrItimamente alguma cousa tem sido 
feita em favor du bem espiritual dos 
africanos sujeitos a Portugal, porém 
muito mais ha (pie fazer e nunca será 
feito emqnanto não houver conventos 
em Portugal para a África e na África 
portugueza: aliás elementos também para 
que Portugal continuo a ser Portugal!

Os conventos na Luso-Africa serão 
os marcos mais fortes para attustação 
de que os respeetivos territórios silo 
de Portugal ou se a?ham debaixo do 
prolevtorado portuguez e de tal modo 
evitado aquolle argumento feito na con
ferencia diplomática de Berlim, dizendo- 
se : * Portugal reclama o que se encon
trou e encontra abandonado!»

Agora csfarrapa-se o solo afro-por- 
tuguez pelas concessões de terrenos 
nao serias e indicativas á evidencia de 
que não ha em Lisboa um plano do 
Estado a respeito da África sob o do
mínio du Portugal; relativamente áqnel- 
las concessões alguém escreveu como se
gue : «Sabe-se, sente-se, conhece-se que 
urge eauterisar fundo, a fim de que 
n?io se alastrem e desfibrem todos os 
tecidos e chagas que lavram nas nos
sas deploráveis concessões africanas.»

Isto foi c>eripto com siso.
As cousas publicas de Portugal vão 

correndo como roupa da qual tomam 
parte os audaciosos mais ou menos á 
socapa ou á traição; falta a consciên
cia e até falta a seriedade humana; e 
porque a justiça tem sido oífendida e 
não lhe c feita a devida reparação, vê-se 
quo Portugal como estado está debaixo 
da Puewt peccati!

Os pecoados de Estado são punidos 
por Deus n’este mundo!

Ha quem faça carga a nossos ante
passados por não terem estes restrin
gido á África sua grande diligencia I

E* fácil julgar post Jatlum, e ainda 
deste modo fallivel.

Nossos antepassados tiveram uinagere 
maia grandemente concebido: Propa
gação da fé catholica e extençàp do 
nome portuguez : o modernismo só apre
cia o material o o ulil temporal, che
gando Imju ao ponto de apresentar uma 
geral degeneração dos corações e das 
mentes na sociedade, cheiade enfeites, 
porém com déficit tremebundo de ver
dadeiro valor !

Os grandes territórios africanos for
mam um mui extenso continente, em
bora o canal de Suez, contendo varia 
incalculável riqueza e Portugal, que 
tinha as condições para ser o primeiro 
a tirar daquelhi enorme riqueza o pro
veito, vae nas circumstaneias de ser o 
ultimo ou du tudo excluído por um sui
cídio governamental, não obstante esta 
ou aquella expedição dc soldados obe
dientes, mas incapazes de primar sobre 
os missionários de Deus!

Dom Antdxio de Ai.meída.

A verdadeira Bernadette de Lourdes
FOll

MONSENHOR RÍCARD, PRELADO DOMESTICO 

DE SUA SANTIDADE

CnrtiiH u<> kiiv. Zoia

(Continuado de pag. 2/2)

XI
O senhor de Paris—Phisionomia da se

cretaria das verificações em Lourdes, 
sc.ijuudu Zoia-A verdade restabele
cida pelo dr. Jdoissarie.

Ç<fj’M;AVA ter terminado, senhor, com 
fcJJ a minha ante-penullima carta, e 
estava satisfeito por ter encontrado uma 
bella expressão para o fim, como tantas 
outras que escapam a v. ex?, não me
nos boas, na sua conversa com o 
dr. Boissarie, sobre a cura de Clemen
tina Trnuvé—a Sopliia de v. ex?.

Eizeram-mo notar quq a desrripção 
de v. ex.“ dos processos de exame me
dico empregados em Lourdes, merece 
um pouco mais de attençào.

Seja, e reudo-me de mais boa von
tade ainda purqueo «senhor de Paris» 
é v. ex.*, não é assim ?

A narrativa de v. ex? parecerá pouco 
amavel para o bom e obsequioso doutor 
que o acolheu com tanta benevoleneia 
e sinceridade. Não importa: os médicos 
estuo habituados a um pouco de rudeza. 
E v. ex.n imo poderia levar a mal que a 
sua narração soffresse o competente 
exame.

Ainda bem que o dr. Boissarie pu
blicou a narração das entrevistas de v. 
ex.a Visto que os leitores (Postas car
tas conhecem agora a narração de v. 
ex., será justo que eu lhes faça ler a 
do doutor.

<0 snr Zoia veio duas vezes ao es- 
eriptorio dos médicos de Lourdes. (Dr. 
Boissarie, ob. cit., pag. 489 e 494.)

«A primeira vez, sabbado 20 de 
agosto de 1892, havia então quinze ou 
vinte médicos que estudavam as curas 
qne acabavam de operar-se. No meio 
de nós encontrava-se um membro cor

respondente da Academia, alguns an
tigos internos dos hospitaes de Paris, 
médicos das nossas grandes cidades e 
das nossas principaes estações de ther- 
inas, representantes das Faculdades 
estrangeiras.

«A primeira doente inturrugada foi 
Clementina Trouvé. ('lumentina tinha 
sido curada nu anno precedente em 
ugnal data. Estava afiectadn havia tres 
annos dTnna carie dos ossos do calca
nhar, com fistulas numerosas; o medico 
assistente declarava no certificado qne 
esta doença só era curável por meio de 
uma operação radical ou d’um trata
mento muito longo.

«Vindo esta menina a Lourdes, com 
u pé envolvido em pannos e fios de li
nho, para estancar a suppuração que 
corria ahundantemcntu, tinha deixado 
as ligaduras na piscina ; e, saindo da 
agua, todo o vestígio das chagas edas 
fistulas havia desapparecido; o calca
nhar inchado e deformado tinha voltado 
ao seu estado natural, e caminhava 
sem apoio, sem dôr.

«—Mas« o milagre queme mostram, 
nos diz o snr. Zoia.

«—Devemos reconhecer,— lhe disse 
eu, qne este facto está fóra de toda a 
explicação racional e scientifica.

«—Sinto, ajuntou elle, nào ter em 
volta de mim professores de Paris.

«—Cuin v. ex * o sentimos também 
nós ; a porta da nossa clinica está aberta 
a todos e appellamos para todas as von
tades. Queremos a mais livre e a mais 
completa discussão.

«Cuintiido no facto aetual, todos po
dem verificar se uma chaga existe ou 
se está cicatrisada; nào é preciso ser 
medico, basta olhar, ter olhos.

« — O sr. viu a chaga antesdacura?
<—Viu-a o medico; de que poderia 

valer o meu testemunho? Seria sus
peito. O do medico da doente otferece 
toda a garantia, tanto mais que, na es- 
peeie, o medico não é um convicto e 
nào acredita absolutamente em curas 
sobrenatu raes».

«—3Ias emfim, eu quizera um inqué
rito que me nào deixasse a menor du
vida ! Tem outros testemunhos ?

«—Esta menina habita em Rouillée, 
em Vienna, povoação composta cm 
grande parte de protestantes; n’essa po
voação toda a gente foi testemunha da 
doença e da cura; construíram uma 
Gruta conforme o modelo da de Lour
des. Durante a viagem a Lourdes, as en
fermeiras que acompanhavam a doente 
viram a chaga. Aqui, a directora da 
sala do hospital que acompanha ainda 
a menina, pódo dizer-lhe como ella ti
nha o pé; emfim as duas senhoras en
carregadas das piscinas nos disseram 
que as ligaduras e fios haviam ficado 
no fundo da agua e que a cura se ope
rara á sua vista.
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«—Mas eu queria uma investigação 
oHicíal ; a photographia <la eliaga no 
momento da chegada.

«—A photugraphia desenha mal, não 
dá as úntas, não penetra na profun
deza dos tecidos. E, duuiais, eu per
gunto a mim mesmo que melhor garan
tia nos dariam a faixa do commissario 
ou o ehapen da policia?

»- Mas êsse facto é antigo :já agora 
não podemos começar novamente essa 
informação; eu quereria um facto re
cente.

<—'Verei immenso prazer m lh*o 
mostrar, se elle se der.

«A segunda doente era uma tísica, 
Maria Leliranchu, rua Chamjúonnet, 
172, Paris. Tratada durante muito 
tempo no hospital nacional, saia ultima- 
monte do hospital franco-nuerlandtz.

d) medico, o dr. Marquezv, certifi
cou no seu attestado que ella estava 
aífectada de tuberculose pulmonar com 
amolecimento e cavernas; no hospital 
já tinham encontrado na sua expecto- 
ração bacillo de Kueh.

• Estava de cama havia já mezes, 
tinha perdido 48 libras de peso, enchia 
cada dia uma escarradeira c tossia cons
tantemente. E apoz a primeira immer- 
são, veio fazer-nos verificara sua cura. 
A mais minuciosa auscultação, feita po
los médicos presentes na secretaria, não 
permitte encohtrar-se nem sopro nem 
estertores; não tem tosse, nem escarra. 
Modificação instanlanea e completa se 
havia operado no estado dos seus pul
mões.

a—Acho a vista d’esta mulher muito 
brilhante, disse Zola.

<—Não é de admirar, lhe disse eu, 
que a sua alegria venha reflectir-se-lhe 
no rosto; se nós tivéssemos mergulhado 
já moribundos na piscina, e se d’ella 
saíssemos curados, a custo poderíamos 
conter a nossa connnoção.

«—Não creio absolutamente ma de
monstração dos milagres pelas doenças 
internas. No interior não se vê claro e 
os proprios médicos enganam-se muitas 
vezes.

«O snr Zula iinpoe-nos então a sua 
crença na medicina, que é das mais li
mitadas, e nós não temos n’elle um 
adepto convicto.

«—Mas nem tudo é conjectural na 
nossa arte, obtemperei eu ; a cura de 
uma doença de peito podo ser demon
strada qtiasi com a mesma evidencia 
como a cura d*uma cluiga. Quando o 
pulmão apresenta todos os signaes de 
uma caverna, quando se vê um doente 
com os olhos cavos, a voz extincta e * 
essa phisionomia tão varacteristica dos 
últimos periodos, não é preciso ser me
dico : o primeiro que o observa lé-lbe 
na physionomia o nome da moléstia. 
De resto, essa mulher mora em Paris, 
v. ex.* pode tornar a vel-a, fazel-a aus

cultar de novo e pedir informações nos 
hospitacH em que ella foí tratada.

«— Mas não preciso de tantos facto», 
nos disse u snr. Zola, um só me basta. 
A cura instantanea d’uma arranhadura 
pode ter a mesma força de demonstra
ção que a (Puma chaga profunda.

■< - Não são • os senhores aqui todos 
convictos? nos diz ainda o snr. Zola.

«— Longe disso; o maior numero 
dos nnssos confrades estão aqui sem con
vicção definida; querem vêr e reservam 
para depois a sua adhcsào. Posso no
mear-lhe alguns médicos que são re- 
fraetaríos a toda a ideia de sobrenatu
ral e de milagre.

uO snr. Zola veio ainda visitar-nos 
uma outra vez em que eu estava quasi 
só. Eallou novamente no facto dc Cle
mentina Trouvé que o preoevupa par
ticularmente.

«—-Conhece u seu medico?
a—Pêssoahnenb* n?i<). mas sei que 

não é um convicto. São d elle estas pa
lavras: Seja o diabo ou o bom l)ettn 
que tenha curado «ata menina. para mim 
é indijferente; mas u verdade éqaeestã 
curada.

«—Desejava que as investigações 
fossem mais completas.

« -Em Paris, lhe disse eu, temos 
uma commissâo de quinze médicos, pre
sidida por uiu medico dos hospitais que 
examina todos os doentes antes da sua 
partida e lhes dá certificados minucio
sos ; os processos qrte nos chegam a 
Lourdes são muito completos; desejava 
que todos os nossos professores aqui 
viessem para vercomo nós procedemos.

«—Não virão, nos disso osnr. Zola; 
o seu passado, os svus eseriptos, a sua 
situação, tudo os afasta dbiqui e afas
tará ainda por mais tempo.

<rReconhece no entanto que nós pro
cedemos com inteira sinceridade, e que 
senão pode pórem duvida a nossa boa fé.

«—Admitto-o, nos disse, mas quereria 
mais precauções. Emfim, acorescentou 
o snr. Zola, v. ex.a diz na sua Historia 
de Lourdes que tinha empregado qua
tro annos para vvr o milagre ; dê me 
oito dias.

«—Concedo-lhe quinze, se quizer.
«—Estou muito cançado, nos disse 

o snr. Zola. Todo o dia ando das pis
cinas para as procissões, estudo, exa
mino, e de tarde, ató uma hora avan
çada da noite, tenho que coordenar as 
minhas notas. Deixo-o por agora, mas 
voltarei ainda. Quero assistir só a uma 
das investigações de v. ex.a o poder 
certificar-me melhor do seu mudo de 
proceder.

O snr. Zola não voltou. (*)
(Continua/

•O Para cada nn.a das curas visadas (ou 
antes ridicularizadas; no romance do sr. Zola,

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL

Actos da Santa Sé
tfobn» reducçfto <le pensão

'7V)INDâ que em boa edade, o Saeer- 
xJL dote A., parocho de Jlontiripiddi, 
por motivo de grave doença e por conse
lho dos médicos, resignou a parochia, pe
dindo á Santa Sé reserva d’uma pensão 
de 500 liras sobre as rendas da paro
chia. <> Arcebispo, ao recommendar a 
petição, acrescentou que as ditas ren
das ascendiam a 2Jb>0 liras, deduzidos 
os encargos, sem contar os emolumen
tos incertos. Em vista d’esta petição e 
informe, Sua Santidade concedeu a pen
são.

Tomando conta da parochia, o Sacer
dote B. pagou alguns aunos a penrao; 
mas depois, julgando-se prejudicado, 
pediu em 1882 que se reduzisse a pen
são. porque o pvn-ionista já estava me
lhor da >ua enfermidade, u, além d'isso, 
tinha começado a receber emolumentos 
de curto cargo qno desempenhava.

Convidado o Arcebispo a dar infor
mações, disse que a quantia de 2:(W 
liras em que se tinha calculado a renda 
da parochia, era excessiva, pelo que era 
de parecer que se accedesse á petição 
feita por B., principalmente porque A. 
desempenhava um cargo n’uni conven
to dbuptella diocese. Em vísta do ex
posto, foi concedida por Sua Santidade 
a graça de que se podesse em plena 
Congregação discutir o Rescripto de 27 
de maio de 1 >78 outhurgando a pensão.

Adegadas complutamente as razões 
em pró do presbytero A. e do parocho 
B., propozeram-se á Sag. Cong. do 
Cone, as duas perguntas seguintes:

1 /’ Se ha motivo para o recurso ape- 
rttionis oris.

2.° Se deve reduzir-se, c como, a 
pensão.

A Sag. Cong. dignou-se responder 
em 9 d'agosto de 1884:

Ao primeiro negativamente; ao se
gundo affirmativamente, prevalecendo 

seria preciso fazer annotaçòea analogas. Assim, 
como fazia notar o dr. Boissariu no nosso ama
rei compatriota, Elzoar Beugier, sob o nome 
mipimu de Ehza é a historia do Ma- 
rii Lmiarchand que elle conta. Foi curada de 
mn lupns suppnraate que lho cobria toda a 
face direita, us lábios, e uma parto da mucosa 
boc:d. E’ verdade que ao sahir du banho, a 
prile <io Maria Minarchand estava vermelha 
e luzente e que a sua epiderme de nova (««rma 
aceusava unia cicatriz reconto. 0 snr. Zula, 
que estava presente, torla desejado adesappa- 
riçâo total de todo o vestigio humano. Uma 
ctcatrlz nã«» só.mente não destroe a Instaotanei- 
dade da cura, tuas poio contrario permanece 
como uma prova material o indiscutível d’olla. 



22K O PROGRESSO CATHOLICO XVII ANKO

a pensão com relação ao importe das 
rendas que na realidade perceba o pa
rodio.

DEDLTÇOES

Primeira. As pensões quanto ás pa
recidas, segundo o santo Concilio de 
Trento, só podem conceder-se até â 
quantidade que sóbre, deduzida a ren
da de cem escudos para o parocho.

Segunda. Segundo os eanonistas, não 
se reputa justa a pensão que exceda a 
terça parte das rendas.

Terceira. No caso presente, a pensão 
de 500 liras excedeu o dito limite, pelo 
que pareceu justo aos Padres da Con
gregação reduzil-a d'um modo propor
cionado ás rendas que reahnente per
cebia o parocho, segundo a taxaçao fei
ta por um perito sob juramento.

SECÇÃO LITTERARIA
Judith

A’ fronte do conto quarenta e dois mil 
Soldados diversos caminha HoUophemes: 
Belhulia, que sentes? Oh não te consternes, 
Quo a bella viuva... mais pode que o vit...

Cortou-te o maligno das aguas os canos, 
E á sôde poroces! Quo horror, quo maldade t 
Porém Deus costuma mostrar a verdade 
Da sua justiça, punindo os tyrannos!

Por entre as phalanges das tropas selvagens 
A joven viuva segura caminha:
Conversa com todos, despede-se azinha,
Mas faz a miado... ligeiras paragens:

E phcnlx risonha lho faz perceber 
Que traz a victoría do campo no peito;
E, tendo já tudo disposto a seu geito, 
Diz q'rer a seu chefe segredos dizer ..

Gontil, seductora, mimosa b.ddado, 
Já falia ao tyranno quo extático a escuta; 
E falia tão simples, porém tão astuta, 
Que o pobre Hullophornes vê n’ella a verdade:

Deixando Bethulia por vários motivos, 
A esperta viuva se diz venturosa... 
Quo aquollos deixara veloz mariposa, 
Quo em breve veria mesquinhos c^ptivos.

E o chefe a julgara do céo enviada, 
Açoite dos (Telia, do campo a víctoria;
E, exalto, a princeza convida da historia 
A lauto banquete que a faz momorada.

E a nossa heroina sem duvida acceita, 
Fazendo que o néctar exulte o guerreiro;
E a graça lho fulge no rosto fagueiro 
Ao ver que Hollopheruos de nada suspeita. 

E’ ílndo o convívio: san tudo da saía, 
Ficando o guerreiro contente deveras: 
E a bella o conforta, tingindo chlinoras 
De amores fictícios .. que rindo não cala

E o triste, embebido, no leito cahira, 
Dormindo em seguida feliz, venturoso! 
Seu peito arquejante, sorri carinhoso, 
Sua alma tranquilla, vaid sa delirai

E a maga viuva... com rara coragem 
Penetra ifalcôva do chefe da tropa, 
Dn qual a catana dopara quo ensopa

sangue dormente da Iwllica imagem 1

Quo afltatos. qu^aíT gos! 5ão só nào Iremora, 
; M is nom s<; lembrara do p'rigoemquo estava:

Tal ora a cegueira que então a cegava,
Quo tudo esquecendo.». de si so esqueceraI

E rindo retira por entre as fileiras, 
A todos foliando qne nlli lhe foliavam... 
EinqiKinto os soldados vicioria cantavam, 
E em h*mra da deusa... faziam fogueiras!

E phonix astuta fogm ira chegara
A’ terra querida que porto ficava;
E ovante heroina seu feito narrava
Ao povo dictoso quo alegro a escutara.

t
Divinos louvores em grila soaram
Dizendo-a bomdita, quo a guerra morrera!
E a joven viuva jamais esquecera, 
Quo os povos ua histpría seu nome gravaram!

A Escrlpta sagrada não louva nem pasma 
0 raro desgarro da bella judia;
M s uma cidade... captlva tremia
Ao vér fronte a fronte da morte o phantasma*

Alves o*Almehm.

Iecção BIBLIOGRAPHÍCA ’
A verdadeira Lourdes

''■ÍVssim cluuuo eu ao magnifico livro 
JCX. que o &r. dr. Theotonio Vieira de 
Castro, digníssimo lente do seminário 
diocesano, acaba de lançar no mercado.

A < Verdadeira Laurdesv é um livru 
A altura dos créditos do seu aitetor e 
ha de necessariamente ser lido com 
avidez peles verdadeiros crentes, que 
felizmente, para bem da nossa reli
gião, ainda os ha e verdadeiros.

Air. Zola escreveu uni livro, que 
com certeza o aniquilaria se fosse uma 
estreia, e admira realmente que um 
homem aproveitasse tão mal a sua 
sciencia, porque, digamos francamente, 
a tem incontestavelmente, admira que 
um pensador tão potente sacrificasse 
a sua reputação e os seus créditos lan
çando ao mercado um livro que o en
vergonha, e perante a gente christã e 
sensata o aniquila.

Que o indivíduo labore em erro, que 
esteja persuadido de falsas doutrinas 
e de suppostas verdades, admitte-o a 
contingência e a fragilidade do finito, 
mas que não contente com o sentir e 
pensar, o queira propagar e fazer va
ler é, alem de vergonha, uma falta ir- 
reprehensivel, falta que a sociedade 
pune com o despreso, riscando da sua 
bihliotheca tão rica esse volume vergo
nhoso, onde o auctor, quem sabe! tal
vez não exprima o que sente, mas o 
que convém ao seu espirito revolucio
nário e egoista.

Fazia mal, concordo, que a propa
ganda da fé se fosse desenvolvendo 
tanto, e (pie as sãs verdades assim pro
gredissem.

Fazia mal, concordo, que o povo se 
fosse compenetrando pouco e pouco da 
falsidade d’essas erróneas doutrinas, e 
que d’nm grito unisono protestasse 
energicamente contra tanto ludibrio e 
impiedade.

Não convinha, bem sei, que os mi
lagres fossem apparecendo palpaveis e 
fiem visíveis, e que perante elles fos
sem destruídos tantos argumentos, fal
samente architectados sobre fundamen
tos tão ridículos.

Estava-se a ver claramente, conve
nho, que a propaganda era crescente 
e que dentro em pouco seria universal 
a fé.

Esperava-se, não o nego, de mo
mento para momento, que face a face, 
publicamente, o povo tanto tempo en
ganado se revoltasse,como emancipan
do-se d'essa infame tutela de tantos ím
pios.

Aguarda-se uma revolução social, 
revolução que destruiria por completo 
tão falsas e vergonhosas doutrinas.

Nada d’isto negamos e somos os pri
meiros a concordar com tal receio, 
porque o povo, ainda- que inculto, não 
poderia ficar-se perante verdades tão 
límpidas, e perante factos tão convin
centes.

Foi nesta hypothese que so imagi
nou e architectou o vergonhoso livro, 
<pie é uma nodoa insolúvel da littera- 
tura franceza, que é o joio de tantos 
primores litterarios de que até á sua 
apparição ella se ufanava.

No livro do snr. dr. Theotonio evi
dencia-se claramente o proposito firme 
d'essa multidão de famigerados, que 
ora com argumentações fúteis, ora com 
asserções falsas, mas ainda em contra- 
dicções constantes, veem a publico fa
zer taes aflirmativas em nome, dizem 
elles, da sciencia offendida.

No quo a sciencia se offende, meus 
senhores, é em que, A sua sombra, se 
queiram destruir verdades evidentes 
que ella nunca negou.

No que a sciencia se offende é em 
que tão valentes pugnadores, ainda que
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A APRESENTAÇÃO DA SANTÍSSIMA VIRGEM 

NO TEMPLO DE JERUSALEÍt

valendo se d’ella com asserções falsas, 
venham fatalmente a cair feridos pela 
luz vivíssima da verdade que os ani
quilará para sempre.

No que ella se oflende emfim. é que 
se profanem assim as suas virtudes, 
os seus sábios princípios, que nada 
teem de comnium com tilo aleivosas 
afiirmativas ditadas pela impiedade.

Pois o brilhante trabalho do douto e 
illustradissimo theoíogo, vem pôr a nú 
todas essas podridões cancerosas que 
por nhi vegetam infrenes e desmedidas, 
e proclamar ao mundo com a trombeta 
da verdade, as erróneas afiirmativas 
de tantos desvairados.

Eis com as impressões com que eu 
passo, em artigos auecessivos, a apreciar 
capitulo por capitulo a obra do sr. dr. 
Theotonío, impressões estas que nas
ceram no meu espirito nilo do anteci
pado proposito, mas da rigorosa investi

gação a que me entreguei, para, sem 
paixões nem interesse, apreciar esse no
tável trabalho a que elle chama modes- i 
tissimamente «enxoto scieiitifico-hititu- i 
ríco>,e ao qual eu náo receio classificar 
como possante e valioso trabalho de 
Incida intelligencia. I

N’elle encontrei bem clara e evidente 
a verdade, corroborada por mn sem 
numero de provas e documentos,

E’ por isso que não cabe para mim, 
nos limites d’um artigo, uma conscien
ciosa apreciação do notável trabalho, 
que, com todo o interesse, detidainente 
acabo de lér.

Continuarei pois.

Falcao de Lima.

SECÇÃO ILLUSTRADA
O Cavalleiro do Sol, príncipe 

adepto
(Vid. pag. 221)

GirnZ/eíro do Sol, na giria ma
çónica, tem o grau 2*.°

Quando uma Ofitcina philosophica 
do 28.° grau tem uma Inn/t Maçona 
dos graus mais elevados (Sublime Es- 
cov.eza) ú sua disposição, também esta 
assiste ás sessões de iniciação, comple
tamente nua; toma assento no oriente, 
junto ao presidente Adtío, e representa 
a Verdade.

A assemblêa, em dia de recepção, 
não deve constar de mais de doze Ir
mãos, incluindo n’esse numero o pre- 
^dente e o Grão Vigilante. Cinco d’en- 
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re elles representam cinco génios, com 
os nomes de £apk.íel, Sainaei, Amael, 
Mikael e Gabriel; têm todos o titulo 
de Cherubins. Os cinco restantes, de 
nominados Sylphos, representam outros 
espíritos. Assim o decidiu o Capitulo 
universal dos Supremos Conselhos, re
unido em Lausania, em 1H75.

Todavia n‘algumas oflimnas os Che- 
rubins são sete, e representam então 
os sete genius que, dizem, foram dados 
confb guias aos sete planetas (Illfitcil 
^agrado, pelo !.•. Ragon); mas, <*m 
tal ca>o, os Sylphos devem ser sómente 
Ires, visto que os assistentes do sexo 
masculino não podem ser mais de doze.

A reunião dos Irmãos é ao mesmo 
tempo ridícula e indecorosa. Apenas 
vestem uma tenue cobertura de gaze: 
só o presidente é que traz uma túnica 
e um manto. Os Sylphos pitem aobre o 
gaze dourado um avental escuro, e um 
barrete azul na cabeça, apertado por 
uma fita amarella: são os membros 
melhor vestidos da assemblêa.

O neophyto, que, para o caso, toma 
o nome de Hiram, é introduzido com 
a cabeça coberta por um veu preto, 
emquanto dois Sylphos, de folie em 
punho, lho sopram por traz. Tiram-lhe 
o veu.

Declara que vem procurar o grande 
segredo que deve trazer ao mundo o 
império da razão. (_> presidente Ad.ãu 
responde-lhe por um discurso explica
tivo dos emblemas da maçonaria,apre- 
sentando-lh‘os como o veu que encobre 
umaphilosophiagrande, pede-lhe que se 
liberte do jugo da crença que porventura 
lhe hajam imposto najuventude, etome o 
espectaculo da natureza e sua própria 
intelligeucia para normas exclusivas de 
sua fé.

Ora ahi está como a maçonaria não 
se importa de crenças religiosas: n'este 
grau, para mostrar que nao repudia a 
religião de Jesus Christo, pede au neo- 
phito que se liberte do jugo da crença.

E querem estes miseráveis que os 
tomemos a serio quando aífirmam que 
não odeiam a Deus!

A apresentação da Santíssima 
Virgem no templo dc .Jeru
salém.
Celebra no dia 21 a Egreja a festa 

da apresentação da Santíssima Virgem 
no templo de Jernsalem, quer dizer, a 
otierenda publica e solemne que Maria 
fez a Deus do seu coração, do seu es
pirito e do seu corpo e de todas as po
tências da sua alma.

Ouçamos o Padre João Croiset, no 
Juno Christàu:

«Alaria na edade de tres annos ofté- 

rece-se ella mesma, vota-se, consagra- 
se ao Creador no templo de Jerusalem: 
houve nunca uma otlerenda de tal va
lor? Deus viu jamais em seu templo 
uma victima que lhe fosse tão grata? 
Que multidão dtespiritos celestiaes as
sistiriam a este aeto de religião tão glo
rioso a Deus, a esta augustaceremouia, 
a admiração de toda a celeste Jeru
salém!

Tuda a Curte celeste vestiu de gala 
neste dia feliz; e poderia a Egreja 
deixar de celebrar n’este mesmo dia a 
sijmniie memória desta festividade? 
Eis o motivo que levou tantos Padres, 
S. Evodio d’Antiochi.4, Santo Epipha- 
nio de Salamina, S. Gregorio de Nys- 
sa, 8. Gregurio o Theologo, Santo An
dré de Creta, S. Germano de Constan
tinopla, S. João Daniasceno, e tantos 
dos Padres latinos, a considerar a apre
sentação da Virgem no templo como o 
primeiro acto de religião que ha sido o 
mais grato a Deus, e a festa d’este dia 
como o preludio, para assim dizer de 
todas as festas.

Entre os judeus havia duas especics 
de apresentação. A primeira era pre
ceituada na íei, que urdenava que a 
mulher que tivesse dado ã luz um me- 
ninoj o deveria apresentar no templo 
«ao cabo de qimrenta dias, se era mas
culino, e oitenta dias depois, se era 
femea, e que otfereceria pelo menino 
uni cordeiro com um pombo ou uma 
rola, ou dois pombos ou duas ndas, se 
a mãe fosse pobre. Esta ceremonia ora 
cham.vbn propriamente a apiesentaç.ão 
da*creança; e purificação a respeito d«n 
mãe. A outra apresentação era feita 
por aqiiellos quo se tinham ligado por 
voto, porque desde o principio da lei de 
Moysés era um uso religioso entre os 
hebreus o de consagrarem seus filhos 
a Deus, quer irrevugavehuente e para 
sempre, quer reservando-se o puder de 
us resgatar por presentes feitos ao Se
nhor, ou por sncrificios. Havia para 
esse fim em redor do templo de Jeru
salém aposentos destinados uns para 
os homens, outros para as mulheres, 
alguns para os jovens de um e outro 
sexo, que ahi deviam cumprir o voto 
que tinham feito, ou seus paes por el
les. Seu ministério era o de servir nas 
funeçoos sagradas, e de trabalhar nos 
arranjos e aveio do templo, cada um 
consoante sua edade, estado e capaci
dade. No livro segundo dos Machabeus 
faz-se menção das Virgens que eram 
alojadas e educadas no templo; e S. Lu
cas, falando de Anna a prophetísa, fi 
lha de Phanuel, diz que ella não sahia 
do templo depois que enviuvara.

Santa Anna e S. Joaquim segundo 
a mais antiga e venerável tradição, 
vendo-sc no declinar da edade e sem 
esperança de ter filhos, fizeram voto n 
Deus de que se se dignasse dar-lhe 

prole, e de «assim os livrar da esterili
dade ião tempo infainante) consagra
riam esse fructo ao seu serviço no 
templo. Deus que queria que tudo fos
se miraculoso n’aq<ie!la que destinou 
desde toda a eternidade para ser a Mae 
do Verbo, ouviu suas preces, conceden
do-lhes esta ditosa creatnra, que era 
essa aurora tao desejada, que devia 
trazer-nos o Sol de justiça, que devia 
arrancar-nos «ís trevas do peecado, em 
que todo o genero humano estava se
pultado. Logo que lhe tiraram o peito, 
e que attingiu o terceiro annu de sua 
edade, S. Joaquim e Sant’Anna viram- 
se obrigados a cumprir o voto, e leva
ram por isso sua filha ao templo.

Izidoro de ThessaDuica diz que a 
ceremonia «la apresentação da San tis- 
sima Virgem no templo de Jerusalém 
se fez com extraordinária celebridade. 
Que não só toda «a parentela a quizera 
acompanhar, mas que por uma certa 
inspiração, cujo mysterio só de Deus é 
sabido, todas as pessoas gradas de Je
rusalém quizerain tomar parte n’est.i 
augusta ceremonia: Primários t/iwfiie 
n™roHolyinisia* viras vt mulifrM in trr- 
fuitme. hnie, ilrductumi; succincntibuif 
univerais tuwlitt: em quanto que os 
anjos a acompanhavam invisivelmente 
e celebravam esta festa com seus con
certos.

Ignora se o nome do sacerdote que 
recebeu esta Virgem incomparável. 
S. Germano, patriarcha de Constanti
nopla, e Jorge, arcebispo de Nicmne- 
dio, crêem vurusimilmente que fora Za- 
charias. Uma tal oficrenda fui sem du
vida acompanhada do um sacrifício, 
como o foi a de Samuel, mas aquelle, 
que f*.z então a Deu-í esta dunzvlla de 
tudo o «pie era, e de tudo o que tinha, 
foi de um mérito bem superior, e de 
preço bem mais considerável. As ou
tras donzellas que eram «apresentadas 
em edade Umra, como não tinham ain
da uso de razão, nao sabiam o que fa
ziam, e só com o tempo é que o vi
nham a saber; mas aquella, «a «piem, 
por um privilegio especial a razão ti
nha sido adeantada desde o tempo de 
sua conceição, perfeitamente instruída 
do Espirito Santo, conhecia a impor
tância desta santa ceremonia;; e que 
cuidados não empregaria ella para a 
tornar aírradavel á divina magestade! 
Não é diflicil imaginar que sentimentos 
de religião, de respeito, de reconheci
mento, e quaes os transportes de amur 
d‘este grande coração, d*esta alma pri
vilegiada, em quem Deus achava todas 
as suas complacências desde o primeiro 
instante de sua immacnladn Conceição, 
e que devia dentro de poucos annos ser 
a Mãe do Salv.ador!«

---- ------------------------------
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RETR.OSPECTO
Ao Epiwcopndo.no clero o now <■«• 

tliolirowdo pniz.

O clero de Lisboa publicou a seguinte 
mensagem dirigida ao clero e aos ca
tholicos do paiz:

«Se no mundo physico nem uiuatomo 
se perde, também na historia dos po
vos todos os successos se registam.

E os acontecimentos, deploráveis por 
mais d*uin motivo, que Lisboa presen
ciou em 30 de junho ultimo, e que são 
a vergonha d’um povo e a deshonra 
d’uma civilisaçào, ficarão egualmente 
archivados.

Esses acontecimentos —confessamol-o 
—não nos doeram sómente pela cruel
dade ; inagoaram-nos principalmente 
pela injustiça. E, todavia, se o esque
cimento e o perdão dos oftendidos pu
desse apagar aqnella nodoa e rasgar 
aquella pagina, nem uma nem outra 
deixaríamos passar â posteridade.

Nos dias de provação que acabam de 
transcorrer para mis, foram-nos conso
lação e amparo os protestos que, desde 
o mais eminente dos Prelados até o 
mais obscuro dos fieis, recebemos de 
todos os ângulos do paiz: porque ficou 
eloquen tumente demonstrado: que—o 
Episcopado, o clero e os catholicos de 
Portugal se abraçavam no mesmo sen
timento de confraternidadechristà e no 
mesmo pensamento de solidariedade hu
mana. E peranteestaforça—porventura 
a maior do paiz—podem rugir novas 
tormentas, podem levantar-se todas as 
injustiças, que nós protestamos fazer- 
lhes rosto com a constância da nossa 
fé, com a serenidade do nosso espirito 
e com o cumprimento dos deveres con- 
trahidos.

Hoje como hontem, amanhã e sem
pre, nós não abandonaremos o nosso 
posto nem deshonraremosa nossa ban
deira, por mais descompostas que se
jam as arruaças, por mais ferozes que 
sejam os algozes e por mais sangrentos 
que sejam os flagícios. Dar-nos-hào 
também coragem para isso o apoio, o 
prestigio e o exemplo dos nossos vene
randos Bispos, a sincera união dos nos
sos queridos irmãos no sacerdócio e a 
devotada dedicação dos verdadeiros 
catholicos.

E a todos e a cada um d’elles e por 
modo especial ao Eminentíssimo e Re
verendíssimo Snr. Cardeal Palriarcha 
nus dirigimos nós n'este momento no 
especialíssimo intuito de lhes oflerecer- 
mos os nossos mais rendidos respeitos 
e agradecermos com a maxima effusão 
do nosso coração as significativas e pe- 
nhorantissimas manifestações com que 
tanto nos honraram e se honraram.

A aflronta feita As instituições chris- 
làs na possua d’alguns de seus minis

tros em Lisboa attingiu toda uma classe. 
A dôr que nos aflligiu, foi, porisso,com- 
muiu e o protesto unanime : nobilíssimo 
testemunho de solidariedade, exemplo 
edificantissimo dafiéctuosa união!

A hora presente é de tristezas e o 
futuro da sociedade purtugueza muito 
incerto. Sejam, porém, quaes forem as 
novas provações que ameacem a Egreja 
de Deus e a nossa querida patria—nós 
o juramos—estaremos com todos os ve
nerandos Prelados, com os nossos re
verendos collegas e com todos os ho
mens de bem sempre e onde o dever e 
o patriotismo nos chamarem.

Lisboa, 28 d’outubro de 1895.» 
(Seguem as assignaturas). *

Prejnizo religioso
Não será possível acabar-se com os 

desacatos nas festas religiosas da aldeia?
Muitos nem na egreja entram, e ou

tros só o fazem para motejar, sendo 
que a festa d’estes só começa depois 
de terminada a do templo, e consta de 
dançar, beber, pular, bater, cantar, 
dizer toda a raça de banalidade alvar 
e desassada, proferir palavras, ás vezes 
em grita, que ouvidos castos escutar 
não podem, etc. etc.

E não é só isto, é que chega a sua 
andacia e boçal despejo.. . até a troçar 
da devoção d'algumas pessoas reli
giosas de menos importância social, As 
vezes cara a cara, o que é contra todas 
as leis moraes e civis. E para acabar 
com estes e outros abusos, bastaria 
talvez que os respectivos paroch^s, os 
regedores e alguém mais importante da 
localidade, se interessassem deveras 
pela religião, pela manutenção da or
dem, e„ finahnente, pela moral publica. 
Mas alguns revs. parochos... são sur
dos-mudos e cegos,—pennitta se nos a 
expressão,—os regedores toleram, quan
do não ajudam, e os príncipaes locaes... 
fazem outro tanto.

E eomtudo só aos indicados compete 
acabar com tão prejudieiaes desacatos... 
pela eatechese e pela exprobraçào mo
derada.

E a vós, ó paes de familia, a vós 
também compete, e talvez primeiro do 
que áquelles, por vossos pmprios inte
resses, o reprehenderdes vossos filhos... 
ensinando-os a amar e respeitara Deus, 
para que vos amem e respeitem a vós, 
o que, sem o temor de Deus, jámais 
pudereis conseguir d’elles, embura vol-o 
pareça.

Quem nào respeita a Deus, não res
peita coisa alguma d'este mundo, em
bora apparente; o aonde não ha respei
to. .. é impossível a aucloridade; e aonde 
a auctoridade fallece... surge a anar- 
chia.

Quando ontraros na egroja.
Que o respeito em tl «e veja.

Alves d’Ai,mek>a.

• O Dogma do Inferno»
Illustrado por factos tirados da His

toria Sagrada e prufana, pelo Padre 
F. X. Schouppe, da Companhia de 
Jesus, v um livro precioso que o snr. 
Aloysiu («ornes da Silva acaba d'editar. 
A tradneçào é revista por um bacharel 
formado em theologia pela Universi
dade de Coimbra.

Custa, brochado, 120 réis; encader
nado, 160 réis

Agradecemos a ofíerta.

A (fticwliio roiuann c o epiwro- 
pado belga

O episcopado belga enviou a Sua 
Santidade uma carta collectiva a pro- 
posito das festas de 20 de setembro. 
<)s jornaes belgas publicaram já a res
posta do Santo Padre.

N’esta nova curta o Santo Padre 
Leão XIII agradece as homenagens 
do episcopado belga e defende mais 
uma vez as liberdades da Egreja, sus
tentando os direitos de S. Pedro con
tra os sophismas dos adversários do 
poder temporal dos Papas.

O Santo Padre aproveita também a 
occasiuo para louvar os.esforços dos 
Prelados belgas para unir os catholicos.

O Papa e o Cardeal Vauvlinti
O Tintei publica o texto do sermão 

pronunciado na cathedral de Kensin- 
gton pelo Cardeal Vaughan.

Servindo-se o Cardeal d’um recente 
discurso do sr. Crispi examinou severa
mente n procedimento do governo ita
liano com o Papado. Mostrou que esta
vam dissolvidas as Congregações reli
giosas, banida das Universidades e es
colas a Religião, obrigado ao. serviço 
militar o clero, o Papa despojado de seus 
redditos e reduzido a viver das esmolas 
do mundo catholice.

Terminou o Cardeal com estas pala
vras de Pio IX : «Em Roma, o Papa ou 
ha de ser soberano, ou captivo.»

O callioliriwnto na Inglaterra
O Catlwlic Titnr.* publica as seguin

tes cutiosas noticias sobre o resurgi- 
menlo da Grã-Bretanha á vida catho- 
lica:

«No dia 12 de setembro ultimo rea- 
lisou-se itbini dos logares mais históri
cos e mais veneráveis da Inglaterra 
«ma demonstração memorável da fó 
catholiea.

Ha mezes, o Santo Padre confirmou, 
soleihnemente o culto, outr’ora presta
do a muitos gloriosos martyres que 
softrerani pela fé no tempo de Henri
que Vlll; entre esses martyres con- 
tam-se Richard Whiling, abbade bene- 
dictino de Glastonbury, e dous mon
ges do mesmo convento, Juhn Horne 
e Roger James. A reunião da Sucie- 
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dade da Verdade Catholica em Bristol 
e a presença, nesta cidade, de sunimi- 
dades catholicas, deram occasíão de 
pagar um tributo nacional de venera
ção á memória d’aquelles martyres, e 
de prestar um brilhante testimunho da 
vitalidade da verdadeira religião.

Esperava-se que, pela primeira vez 
depois de tres séculos, as manifesta
ções da piedade catholica poderiam er
guer-se de novo no seio das ruínas da 
magnifica egreja abbacial; mas havia 
difliculdades insuperáveis, e as cere- 
monias d’aquvlle dia deviam terminar 
no theatro do martyrio. na collina co
nhecida sob o nome de Tor de Gins- 
tonbury. Feitos os preparativos, um 
grupo numeroso de peregrinos dirigiu- 
se a Downside, onde teve a ventura 
de contemplar um mosteiro moderno 
em plena actividade, e’cindo de mon
ges que pertencem á mesma Ordem e 
á inesiua Congregação que o nbbadF 
Whiting, a essa celebre Congregação 
que, reduzida a um só membro nos 
dias da perseguição, se conservou até 
nossos dias pela Providencia divina. 
Chegados de Downside, os peregrinos 
foram saudados pelo Bispo da diocese, 
que lhes falou do fim da sua viagem.

Disse-lhes que o objecto da sua pe
regrinação era pagar, ainda que tarde, 
um tributo dThonra, ha muito devido á 
memória do ultimo abbade de Glaston- 
bury, que soflreu o martyrio n'aquella 
collina, fim das suas piedosas peregrina
ções. Acrescentou que queria sómente 
recordar que uma romaria era uma pie
dosa excursão e não uma viagem qual
quer, para a qual se tomam bilhetes por 
tal e tal preço. Se assim não fosse, elles 
seriam objecto dos sarcasmos dos pro
testantes, pela comparação, que se fa
ria, dos incidentes da sua chamada ro
maria com as romarias d*outr’ora. Es
tava certo que todos, antes de empre- 
henderem a romaria, pediriam a Deus 
que os abençoasse. Se tinham que softrer 
com a inclemência do tempo, se com ou

tros inconvenientes, deviam acceital-os 
com o espirito de penitencia que con
vém a uma romaria. Disse, einfim, que 
deviam recordar-se de que eram romei
ros n’uma terra estranha, n’uma terra 
que um dia conheceu a sua santa reli
gião, mas que ha muito a renegou e es
queceu.

Quando o Prelado terminou o seu dis
curso, cantou-se um hymno a S. Bento; 
depois os visitantes foram conduzidos 
por membros da communidade a visi
tarem o mosteiro e o collegio. Após um 
hnich no refeitório do Collegio, foram 
todos para a estação de Chilcompton, 
para ahi tomarem o trem da peregrina
ção e jithtarem-se ao grande numero de 
pessoas que, vindas de Bristol e de 
Bath, preferiram partir directamente 
para o seu destino. Ainda que o trem 
era muito grande, porque trazia quinze 
ou dezeseis carruagens, foi tal o nu
mero de viajantes, que muitos tiveram 
que soffrer os rigores das antigas pe
regrinações, vendo-se na dura nec.essi 
dade de viajar no fourgon das baga
gens. Durante a viagem recitaram-se 
as ladainhas da Santíssima Virgem e 
dos Santos, bem como o Te-Díttun.

Chegados a Glastunbury, os pere
grinos organisaram a procissão para o 
Tor. Ia adiante a Cruz ladeada dos 
eerorirnfis; em seguida os peregrinos, 
que percorreram assim as principaes 
ruas da cidade. Viam-se n’e3te cortejo 
os representantes das Ordens religio
sas, entre os quaes Padres da Compa
nhia de Jesus, Benedictinos, Domini
canos, Carmelitas, Franciscanos, com 
os seus hábitos religiosos e muitos Sa
cerdotes seculares. À procissão era pre
sidida pelo Bispo da diocese e por Mons. 
Graham, Bispo de Cigansus. Pelas mas 
enorme concurso de povo, que escuta
va com profundo respeito a recitação 
do Rosário e o cântico da «Fe de nos
sos paesto. «Salve, Rainha dos céos!» 
e o hymno do Sagrado Coração de Je
sus., E’ impossível encomiar devida

mente a recepção feita pelo povo de 
Glastonbury ás peregrinações. Mais de 
12:(XX) peregrinos iam com bandeiras 
e emblemas catholicos, recitando as 
preces da Egreja com a maior devo
ção, tudo isto para honrar a memória 
dos heroes christãos que morreram em 
defeza d aquellas mesmas verdades que 
os catholicos ainda hoje professam.

Chegadus os peregrinos á eminencia 
de Tor. o Bispo rvpetiu em alta voz a 
oração do Papa para a união das Egre- 
jas, e os assistentes repetiram-ifa tam
bém. Foi o momento mais commovente 
deste dia. Tres séculos antes, a Egreja 
de Tor tinha sido devastada, os con
ventos foram destruídos e uma grande 
multidão de espectadores se havia re
unido ifaquella noute para assistir ao 
triumpho apparente do mal no marty- 
rio dos servos de Deus. Hoje, uma 
grande multidão se achava também re- 

! unida ali, composta de catholicos e pro
testantes, estes em numero de cinco 
mil. Os catholicos reuniram-se para 
honrar os martyres de Deus; os pro
testantes contemplavam este especta- 
culo com uma attenção sympathica e 
resjnrítosa.

Mais uma vez as Ordens religiosas 
se acham estabelecidas na Inglaterra. 
Quanto aos perseguidores, a sua me
mória é execrada por todos os que en
caram seriamente o passado, sejam ou 
não catholicos, partidários ou não da 
falsa reforma, porque a infamia dos 
pretendidos reformadores foi descober
ta por documentos históricos.

Tudo isto faz renascer e avivar a 
esperança da próxima conversão da 
Inglaterra. . . Depois da bênção do 
Bispo, a peregrinação dispersou-se len
tamente, cantando hyrnnos religiosos.

Errata*

No numero 17—Urn impossível—na 4.* 
quadra aondo se ld— igaorancla —deve lér-se 

; —ignominia.
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